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BOLA DE MATÉRIA
PLÁSTICA

Fêz-se ultimamente, na Inglater-
ra, uma experiência, quo foi co-
roada de êxito: a utilização duma
bola para futebol, em maioria
plástica.

O jogo efetuou-Se em Birniing-
liam e parece que a nova dou in-
teira satisfação aos jogadores dos
dois clubes e aos dirigentes.

As bolas satisfazem às exigôn-
cias de peso e dimensões préscri-
tas nas Leis do jogo. e podem ser
feitas na côr que sc quiser.

Móis lisas do que as bolas de
couro e perfeitamente homogêneas
em toda a sua superfície, oferecem
excelentes condições para o jogo.

Esbarra-se, porém, com a dispo-
sio_ão taxativa da lei 2, que diz:"A bola deve ser esférica; o invó-
lucro é de cabedal e no seu fabrico
não devem empregar-se materiais
que constituam perigo para os jo->
gadores".

Desde que se observe rigorosa-
mente a lei, as bulas dz plástico
não podem ser adotadas porque,
exteriormente, não são de cabedal.

No entanto, é possível que novas
experiências divulguem o sistema
e justifiquem as alterações das
Regras nesse sentido.

Sobre a relva, uma bola de côr
viva ofereceria, realmente, um es-
petáculo mais interessante.

(Da "A Bola", de Lisboa.)

NOVAS REGRAS DE
FUTEBOL

Os jornais noticiaram já que o"International Board" acedeu a
que no início da próxima tempo-
rada se fizessem algumas expe-
riências, em jogos não oficiais,
da proposta apresentada pela Es-
cócia para alteração da lei do"off-side".

proposta, o terré-
dividido em três

e a atual lei do
aplicável no terço
está próximo da

Segundo essa
no de jogo é
partes iguais,"off-side" só 6.
do campo que
baliza.

O "International Board", com a
prudência que costuma caracteri-
zar todas as suas decisões cm ma-
teria de alteração às Regras do
Jogo, limitou-sè a autorizar quefosse tentada a experiência, e s<,'«
depois de conhecidos os resultados
obtidos na prática se resolverá a
decidir em definitivo.

Compreende-se que a alteração
à lei do "off-side", que ó a mais
importante do jogo, seja rodeada
desses cuidados, porque sempre
que essa lei foi modificada, ope-
rou-se sempre uma revolução na"tática" do jogo.

O dispositivo clássico dos dois
defesas, três médios e cinco avan-
çados, foi provocado pela alteração
de 1866, quando se aboliu a proi-bicão de receber a bola desde' quese estivesse à frente do jogador
que a conduzia. Como se sabe, no
Código inicial de 1863, por in-
fluência do "rugby", o jogadorera considerado "off-side" sempre
que fosse mais adiantado do queaquele que conduzia a bola. A po-sição dos adversários não entrava
em linha de conta.

A alteração dessa regra inicial
obrigou a dispor os jogadores dou-
tra forma.

A modificação de 1925, que re-
duziu de "três" para "dois" o nú-
mero de adversários que era ne-
cessário haver entre o jogador e
a baliza contrária, deu lugar ao
tão discutido W M e à tática do
chamado "terceiro defesa".

Os britânicos, conservadores porexcelência, não se abalançam, porisso, a modificar uma das regras
fundamentais do futebol, sem es-
tarem convencidos de que essa ai-
teração ise.. justifica e que podetrazer benefícios ou motivos de
novo interesse para o jogo.

(De "A Bola", de Lisboa.)
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OS ANJINHOS DO FUTEBOL
O futebol carioca atravessa no momento uma forte

crise moral. Os paredros, técnicos e jogadores não têm
mais palavra. Com a mesma facilidade de suas afirma-
Uvas, as desmentem ainda com menor esforço. O quedisseram não disseram, nem imaginaram dizer. Uns
pândegos, não restam duvidas.

. .Mais uma vez voltamos a um assunto que deveria me-
recer das entidades e dos cronistas esportivos especial
atenção. Não será esta a primeira nem a última vez
em que nos veremos forçados a repisar o assunto, porque
no final das contas quem passa por boateira é a crò-
nica desportiva, que nada tem a ver com as maluquices
dos paredros, técnicos e etc.

Nós iríamos ao exagero de pedir que cada pessoa queconcedesse uma entrevista a autografasse após lê-la,
a fim de se evitar futuros dissabores, porque do modo
em que as coisas estão caminhando a crônica escrita e
falada da metrópole é que ficará completamente des-
moralizada, em face da enxurrada de notas oficiais dos
clubes com uma série de desmentidos.

Na semana que passou assistimos a um espetáculo de-
gradante para os adeptos do América, única e exclu-
si vãmente por culpa das diretorias anteriores do grêmiorubro, que não cuidaram da construção de um estádio
em Campos Sales. O técnico Russo, que, por sinal, foi
jogador do Fluminense durante várias temporadas,
acusou os jogadores do tricolor de terem empregado re-
cursos ilícitos para vencer a peleja, esquecido de queos prélios e os treinos dos seus pupilos são realizados
em Álvaro.Chaves. O Fluminense, com a faca e o queijonas mãos, exigiu uma satisfação do América. A diretoria
dos rubros, sem outra saída, passou um autêntico re-
cibo de subserviência, tipo da desculpa de quem não
tem casa para morar e vive de favor na casa dos outros,
desmentindo categoricamente que o seu técnico tenha
expendido qualquer conceito malévolo com respeito a
atuação dos jogadores tricolores, o mesmo fazendo o
técnico à diretores do Fluminense, como se fosse em-
pregado do grêmio da rua Álvaro Chaves, e o goleiroOsni acareado com o extrema Santo Cristo, de quemlevara uma cusparada na cara, negou qualquer ofensa
do seu adversário. Não aconteceu nada, não houve
o Fluminense x América...

miLHOESj
FASANEIIO
AVENIDA 110 - AVENIDA 14*

CAPA: Dimas, centro-avante
do América, a grande esperança
dos rubros no presente campeo-
nato, e que veio resolver um
dos grandes problemas da ofen-
siva. Leiam nas páginas 4. 5 e
6, uma grande reportagem sobre
Dimas.

CÒNTRÂ-CAPÁ: A linha médiado Botafogo, constituída porRubinho, Ávila e Juvenal, semduvida alguma, o ponto ídto da
defesa do grêmio aJvi-negro,
que se prepara para reeditar a"
grande proeza de 1948.
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A semana transata íoi fértil
de notícias sensacionais. A co-
meçar pela sucessão presidencial
do São Cristóvão, que tom se re-
vestido de várias alternativas,
cada qual mais empolgante, onde
o número de candidatos sobe à
medida que os dias decorrem,
até o resultado cia última ro-
dada, contando-se de entremeio
da chegada de Gago, a grande
revelação do futebol gaúcho, o
litígio Vasco-Ernani, as marchas
e cohtra-mafchas do caso Musil
e a "bomba" da chegada de
Braridãòzinho. Inicialmente va-
mos íalar um pouco de Gago, o
jovem zagueiro dos "pampas".
Logo após a sua chegada, esti-
vemos na Gávea pelestrando
com o novo companheiro de Ju-
venal. Trata-se de um rapaz mo-
desto, muito juvenil, mas que
impressiona à primeira vista. Se
não falhar os nossos prognósti-
cos, temos certeza de que o Fia-
mengo fêz uma grande aquisição.
O caso de Brandãozinho foi, fi-
nalmente, encerrado e dessa vez,
segundo nos disse o próprio pre-
sidentfe do Fluminense, em ca-
ráter definitivo. Aliás, éle nos es-
clareceu que os tricolores centi-
nuarão lutando na conquista de
um grande centro-médio. O li-
tígio Vasco-Ernani merece des-
taque. Estivemos com o suplen-
te de Barbosa e pedimos que nos
fosse contada a história, e con-
seguimos então apurar fatos ver-
dadeiramente sensacionais Er-
nani é vascaino, quer 50 mil cru-
zeiros por um ano, foi sondado
por \im amigo do seu irmão
Eduardo na Caixa Econômica e
não pensa sair de São Januário.
Está dito tudo, não acham? Her-
mínio finalmente renovou com
o Madureira, encerrando assim
mais um "caso" que se chegou
a antecipar de sensacional. Ti-
vemos ainda na semana que pas-
sou o caso dos cancelamentos
dos jogos amistosos programa-
dos. Primeiro, o do FlaxFlu que
se realizaria na quinta-feira, de-
pois o internacional Bonsucesso
x Rapid. Curioso é que se can-
ceiam os matches às dez horas
da manhã, o que não é prudente,
considerando-se que, depois do
meio-dia o tempo pode virar...
A tabela do campeonato também
merece reparos. Se duvidam do
que afirmamos, façam uma con-
sulta sem qualquer compro-
misso.
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A foto nos mostra Dimas, vestindo pela primeira vez a caniisn rubra.
No América, Dimas tem a grande oportunidade que tanto almejava

Reporta gem de
CHARLES GUIMARÃES

Fotos de JOSÉ SANTOS

Dimas Silva é um nome por de-
mais conhecido. Nascido a 20 de
fevereiro de 1927, na pacata ci-
dade mineira de Divinólis, Dimas
ensaiou os seus primeiros pas-
sos n.o futebol integrando o qua-
dro infantil do Ferroviário Atlé-
tico Clube daquele local. Nessa
época, Dimas contava apenas 10
anos de idade e já se podia no-
tar a sua queda para o futebol.
Malicioso, exímio finalizador, a
sua figura de menino-prodíglo
se destacava dentro da cancha,

pela maneira como que conse-

guia envolver com rara facili-
dade os seus adversários. Por
essa razão não se estranliou que
o Tupi, nove anos mais tarde,
viesse arregimentá-lo para as

suas fileiras, desfalcando sensi-

velmente o futebol de Divino-

polis que tinha em Dimas, a

sua figura de maior destaque.
No Tupi, a "estrela" de Dimas
continuou a brilhar e em pouco

ESPORTE ILUSTRADO - 28-7-

tempo se revelou como 0.1111 ver-
dadeirò "astro", a ponto cie ser
considerado pelos aficionados da
"Mancho;-,ter" como a inais gra-
ta de todas as revelações do fu-
tebol nacional. A popularidade
de Dimas começou a atravessar
fronteiras e aqui na metrópole
já se ouvia falar 110 "menino de
ouro" do Tupi. A sua primeira
apresentação contra um quadro
carioca realizou-se em 1946 em
Juiz de Fora contra o Flamen-
go e nessa oportunidade, Di-
mas apareceu como o melhor
elemento do seu team, desper-
tando o interesse do próprio clu-
be rubro-negro. Mais tarde veio
o jogo contra a seleção metropo-
litana e os cariocas venceram
por 6x2, tendo Dimas assinala-
do os dois tentos dos mineiros.
Veio outro match contra a se-
leção da capital do país e mais
uma vez Dimas comprovou tó-
das as suas excepcionais quali-
dades, assinalando os cdois ten-
tos registrados na peleja, que,
por sinal, marcou o placarei de
2x0 era favor da seleção da

49 Pág. 4
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Antes do match contra o Bangu, Dimas posa para a nossa ohjctixa,
ao lado dos seus antigos companheiros 110 Vasco da 

Jama^ora
defendendo as cOres alvi-rubras, que sao: Djalma, Ismael e Rafanclll
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Eis aqui a "nova esperança" rubra, quando prestava declarações
ã íiossa reportagem I
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Na foto Dimas aparece se exerci-
iando Individualmente. O cracK
mineiro vem cuidando séria-
mente das suas condições fi-
Slcas, o que considera essencial

para uma boa campanha

*fà-. >

•Manchestcr". Nesse dia, Dimas

que já vinha despertando o in-

terèsse de vários clubes da me-
trópole, foi um verdadeiro es-

petáculo. Depois disso, não se

ialava mais em outra coisa. Era
Dimas pra lá, era Dimas pra
cá, ate que o Palmeiras de São
Paulo se lançou firme na corrida
em torno da conquista do jo-
gador. Percebendo a impossi-
bilidade de retê-lo em suas fi-
leiras, o Tupi resolveu tirar pro-
veito da situação, opondo vários
obstáculos na sua transferência,
com o fito de obter grandes van-
tagens, e quando o Flame.igo,
Fluminense, Botafogo, Vasco e
Atlético de Belo Horizonte re-
solverarn. entrar no páreo, foi
realizada uma "mesa redonda",
logrando o clube da cruz de mal-
ta ganhar a parada, levando
Dimas para São Januário, me-
diante 120 mil cruzeiros, que
foram pagos à vista pelo Vasco
ao Tupi, tão logo ficou decidido
o assunto. Convém ainda e.-cla-
recer que coube a Ademir, o pa-
pel preponderante na transfe-
rência de Dimas, para não dizer
mesmo positivo, pois o "in-sider"

vascaino foi um dos que em
várias oportunidades fêz sentir
a Dimas, os benefícios que Io-
graria transferindo-se para São

¦¦<gt^^>'^ IteE-l.. "'í^mioiim* ...

»Ê-."Z* XyiMM
Januário. E assim, o jogador
que percebia no Tupi 250 cru-
zeiros mensais, passou, de um
momento para outro, num crack
de primeira linha, valendo mi-
lhares de cruzeiros. No Vasco,
entretanto, Dimas não teve a.
oportunidade e se esta, vez por
outra, surgiu, o crack não teve
a "chance" necessária para ra-
tificar todas as qualidades cue
realmente possui. Passaram-se
os tempos e depois de uma ra-
zoável apresentação nos primei-

m^z***®^; ' l; . , (')«, ..^=«'^*5#

Anesar de crack já consagrado, Dimas nào despreza os ensinamentos
Wmml o dedicado coach dos rubros. E o flagrante que aqui

estrtmpamos nos oferece um instante que se renova muito
a miúdo» em Campos Sales

r)rrr"-f

,^m^

Dimas oferece ao?» uosüos leitores uma pequena demonstração de
perícia em dominar o balão
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Dizem que o América contratando Dimas. encostou Maneco. A foto,
que é bastante sugestiva, apresenta o player mineiro de dentro do
'íHinpo palestrando com .Maneco. que está na cerca. [Maneco parece

dizer: — "Você é uni verdadeiro amigo da onça..;"

Entre Ranulfo e Nivaldino, Dimas tem realizado grandes exibições.
Esse, aliás, é uni dos bons trios atacantes que o América

pode lançar a qualquer momento

ros jogos, Dimas foi relegado a
suplência, voltando, porém, em
1947, ano em que surgiu desfru-
tando de todes os seus valiosos
recursos, a ponto de se' tornar
num dos mais eficientes piayers
vascainps na temporada cm
questão. O reinado de Dimas du-
rou até o momento em que He-
leno de Freitas, transpôs os por-

toes de São Januário. E Dimas,
modesto como sempre, embora
não se impressionando cem o
"cartaz" do seu sucessor, cedeu-
lhe todas as honras de titular,
recolhendo-se à suplência. Um
suplente de Heleno, tido como
o mais perfeito chefe de ata-
que do continente, não repre-
senta, absolutamente, urna re-

dução de personalidade, mesmo
porque.. Dimas, acima de tudo,
sempre confiou nas suas possi-
bilidades e isto êle provaria na
primeira oportunidade. Essa
oportunidade, todavia, ta:dou a
chegar e quando se ofereceu íoi
fora de São Januário. Foi pre-
ciso que se realizasse a mais
sensacional de todas as permu-
tas, para que o crack mineiro,
lograsse encontrar a "chance"

de recuperação que tle passou
a sonhar desde que Heleno in-
gressou no Vasco. Dimas foi tro-
cado por Lima e como contra-
peso o clube de Campos Sales
recebeu mais de uma centena
de milhares de cruzeiros. A
transação foi feita e depois que
Lima se apresentou pela pri-
meira vez defendendo as cores
do Vasco e Dimas realizou a sua
primeira exibição envergando a
gloriosa jaqueta rubra, tockn fo-
ram unânimes em afirmar c.ue
o América foi o mais beneficia-
de com a permuta, porque lieer-

tou-se de Lima, um veterano que
atravessa uma fase i.ià da sua
carreira, e ganhou um Dimas,
um dos bons coma.idan1.es da
metrópole, que vem realizando
convincentes exibições. Por tu-
do isso é que Dimas foi, de um
momento para outro, elevado à
condição de "Esperança rubra",
e o autor da frase não poderia
ter sido mais feliz na sua cx-
pressão, porque, realmente, Di-
mas é hoje a grande esperança
de todos os "americanos" que
vêm no antigo comandante vas-
caino, o seu verdadeiro "homem-
chave", o homem que está pie-namente capacitado para decidir
pelejas.. .
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Dimas figura entre os novos valores arregimentados 6ste ano pelo América. Na foto vemos o antigo atacante vascaino
Heitor, que veio do Canto do Rio; Cláudio, que jogou no Olaria; e Mundinho, aue recentemente deixou o Sãoe mais um do quadro de aspirantes

em companhia de
Cristóvão,

ESPORTE ILUSTRADO — 28-7-40 — Pá*. 6

i:. S:;

ÍS*»». ¦¦••-•¦'..¦

S:«/s*_«»WW"»««



'•W''-""» i*.nm<»iiyWí^W»mi "waj*»"|jWM««.. .

'¦-¦>.¦i:5---'^";»' " f

**»>f/;>;':v->.f..

-^•^íí?:

Eli
' V ' 'í**4ij

.-'.'¦'¦-:¦/
.^CJfy-^rw-VMéfct-»

' ' '

.^J5

V " ¦'' * ¦ . .«WÍ /í&í aSlíÇfe
:*'¦"' -' '¦¦'¦' '¦¦' ¦&£& ''ií^ S'^J$$&

*»- *v*>:í **\w: »>: . ' * V ,& >« >;.,-" 'Sí--í Jffb^íllsfe y# • ¦>>*>•

0/Gó/Ia/Ho MAtiOBLS/AJtiO
"i ''I

IlilÉiJÉ
-"*í>WjhÍ*Í»- ¦»-•

€ r u !®

"ACC/Z>SS

04é^t^/VM4

&€>-|r KC^ECCU*43 N€ CANTO D€ Cl€3 •>•«)

-"
"lêmà

'.'("íft

Por WALD1R DA SILVA

Começam a despontar as pri-
meiras "surpresas" da rodada.
Isto, aliás, faz parte do próprio¦'torneio" pois não fossem esses
fatos anormais <? o certame per-
deria tôcla a graça, pois a câ-
tedra elegeria os seus favoritos
e o certame se resumiria na
campanha daqueles dois ou três
e dentre eles, um mais categori-
zado que seria o provável cam-
peão. Quando os torcedores pas-
saram os olhos sobre .'s eraba-
tes de domingo, meditaram um
pouco e ficaram na dúvida, por-
que de um modo geral, todos
os embates eram fracos. Isto e
o tempo frio representavam um
convite para uma boa cama após
o almoço e um rádio à cabeceira
para ouvir o que se passava em
Álvaro Chaves. Em Niterói nin-
iguém pensou em surpresa e mui-
to menos numa surpresa da-
quelas. O Fluminense era o
franco favorito e por mais que
o Canto do llio fizesse, o empa-
te positivamente não figurava
nos cálculos de quem quer que
seja, nem mesmo se conside-
rando que a peleja fosse arbi-
trada por Mister Ford. A prova
mais evidente é de que os di-
rigentes cahtorriènses ameaça-
ram penalizar os seus jogado-
res, caso o team viesse a sofrer
nova goleada, isto, trocado em
miúdos, quer dizer que o Canto
do Rio üabia de ante-mão que
perderia o jogo e o máximo que
poderia fazer, o grande ' mila-
gre" era justamente evitar a
avalanche de tentos. Todavia,
quando os niteroienses marca-
ram aquele primeiro goal, sen-
tiu-se que os locais poderiam ir
mais além, aspirar mais alguma
coisa, « para isso muito contri-

buia o fraco desempenho dos
pupilos de Ondino, que não acer-
tavam nunca, mormente a sua
intermediária, que jogava abaixo
da crítica, abrindo um claro na
defesa tricolor, o que forçava o
recuo contínuo de um Orlando
e de um Carlyle e não raras vê-
zes, de um próprio Santo Cristo
e Rodrigues Houve ocasiões em
que a linha do frente <!os tri-
colores se resumia em Silas. To-
davia, isto não era freqüente,

porque em outras oportunidades
todo o team tricolor se lançava
à frente em ataques suicidas.

Não se pode negar que o Flu-
minense foi um team mais ca-
tegorizado. assim cumo não se
pode fazer restrições ao placard,
porque, de qualquer forma, êle
constituiu um justo prêmio parao bando da casa, que, além de
se exibir razoavelmente, apro-
veitou bem as oportunidades que
se lhe ofereceram. Individual-
mente destacamos Manoelzinho,
Berascochéa, que féz uma es-

tréia auspiciosa. Canelinha e Ca-
rango, entre os alvi-celeste. e
no Fluminense, torna-se Justoressaltar o trabalho de Castilho,
Píndaro, Didi, tíilas e Orlando.
Na arbitragem funcionou Mister
Ford, o pooularissirao 'Rei do
Pênalti". Desta feita êle marcou
quatro penalidades máximas
todas elas, como sempre, bas-
tante rigorosa;-. O quadro quequiser se livrar dos rigores de
Mister Ford terá que deixar oadversário entrar com bola etudo. . .
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JNO PRÓXIMO NÚMERO SENSACIONAL
REPORTAGEM COM O NOVO ZAGUEIRO

DO FLAMENGO

FOTOS
A. © o

DE JOSÉ SANTOS

Todos- os, espòrtéi&pi»ti pli III li t«»K!

PofYViLNÀMÍEI,ÍC''Ó RepórterSete Pios"

DOMINGO — DIA 17 DE .FILHO
Placard do dia: No campeonato carioca: Fluminense 5 x América 4

— Flamengo 6 x Sõo Cristóvão 0 — Botafogo 4 x Bonsucesso 0
 Bangu 2 x Vasco 2 — Olaria 3 x Canto do Rio 0. • Geraldo

Caetano Filipe, do Botafogo, venceu a "Volta de Cascadüra'% • Em
Reims. o volante francês Chlron triunfou no G. P. de Franca, que
cobriu os 500 quilômetros e 804 metros, em 3 horas. 6 minutos. 33
segundos e 7 décimos, com a média geral de 160 quilômetros e 878
metros. Em Segundo, Príncine Bira. do Sião. • O cidadão Joaquim
Peixoto, do Flamengo, venceu a Primeira Volta da Lagoa, em 1 hora,
55 minutos, 2/5.

SEGUNDA-FEIRA — DIA 18 DE JULHO
O juiz inglês Ford. acusado de ter atuado o jogo Fluminense x

América, embriagado, declarou que nunca tivera o vicio da bebida,
nem tampouco o do fumo, e que não rebaixaria, de forma alguma,
os seus padrões de arbitragem para atender a interesses clubisticos.
-k O Vasco desmentiu qualquer iniciativa na vinda ao Brasil da
equipe campeã da Suécia. • O centro-médlo Branclãozinho renovou
o seu pedido de transferência para o Fluminense ao Conselho De-
liberatlvo da Portuguesa Santlsta. • Mais dois jogadores partiram
da Argentina para Itália: Aballay, do San Lorenzo, e Alarcon, do
Gynínaslá y Esgrima.

- DIA 19 DE JULHO
andar do Cineac, para a sua sede
esquina de São José * O centro-
compromisso com o Madureira. por

mais três anos, por 90 mil cruzeiros, -k Projetada em São Paulo a
construção de um estádio com capacidaele para 200 mil pessoas,
no bairro de Pinheiros.

QUARTA-FEIRA — DIA 20 DE JULHO
Braguinha renovou o seu contrato com o Botafogo, por mais dois

anos. * O presidente da F.I.F.A., Jules Rimet considerou a Itália,
Inglaterra e Suécia, como os favoritos da Copa do Mundo, * Ini-
ciada a última etapa da construção do Estádio Municipal, com a
concretização de parte do segundo lance de arquibancadas.

QUINTA-FEIRA — DIA 21 DE JULHO
Checou ao Rio para o Flamengo, o zagueiro gaúcho Gago. *

A Portuguesa Santista negou, definitivamente, o "passe" de Bran-
dãozinho para o Fluminense.

SEXTA-FEIRA — DIA 22 DE JULHO
A Caixa Econômica concedeu um empréstimo de um milhão de

cruzeiros ao Olaria para a ampliação do seu estádio.
SÁBADO — DIA 23 DE JULHO

O zagueiro gaúcho Ga^o Impressionou no treino do Flamengo.-k O Bangu cedeu ao Atlético Mineiro, o zagueiro Nogueira, em ca-
ráter definitivo, e o extrema Amaral, até o fim do ano, por em-
préstimo.

TERÇA-FEIRA -
A C.B.D. mudou-se do 14.°

própria, á rua da "Quitanda 3.
médio Herminio renovou o seu
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Antes de usar"AMARAUNA"

leiaa bula com aten-
ção. Pedidos pelo
reembolso posta!
CrS 45,00 o vidro.
Distribuidores: - M. M. Burlo
& Cia. Ltda. - Av. Rio Branco,
137 - sala 616 - Rio de Janeiro!

IMMHÊ3MffiHaBi«HWSBBBMBWPlgBOaaEE5

Então use "AMARAUNA"

quando os seus cabelos co-
meçarem a cair, afim de que
não fique na contingência de
fazer aplicações por longo
tempo quando eles já tiverem
caido. "AMARAUNA" 

cer-
teza obsoiuta
de que seus
cabelos torna-
rão a nascer.

%<%?#
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Depoiuepo s de varias marchas e contra-marchas. Gago checou ao Rio
vi ,ti, quinta-feira, a fim de defender as cores do Flamengo.No próximo numero, o ESPORTE ILUSTRADO oferecerá aos seusleitores uma sensacional reportagem referentefamoso zagueiro gaúcho

ao
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O esquadrão do Botafogo, que vencendo o América pela elavada contagem de 4x0, manteve a sua invejável posição de Jíder-invieto. Da cs-
querda para a direita, em pé, vemos: Gerson. Osvaldo. Santos. Ávila, Juvenal e Rubinho. Agaciiados, na mesma ordem: Pa-

raguaio, Geninho, César, Otávio, Braguinha e o "Biriba"
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Escreveu
CHARLES GUIMARÃES

Fotos de JOS.fi SANTOS
No meio de várias pelejas sem

maior expressão, o "clássico"
entre Botafogo e América foi
eleito como o "número um" da
rodada. Justiça mania que se
diga, só mesmo o fato de estar
em jogo uma liderança, pôdedespertar maior interesse ao
match.ijorque as iregularissimas
exibições cio América no ritual
torneio e o bom desempenho

dos alvi-negros nos seu-; dois
prelios anteriores, não davam
margem a que se fizessem prog-
nósticos contrários ao botafo-
guenses. Apesar dos pesares ti-
vemos um bom início: o Bota-
fogo começou "empurrando'' o
seu adversário contra as suas
últimas linhas, forçando a todo
o custo aos americanos a se cm-
pregarem a fundo, a fim de evi-
tarem o tento, que "amadurecia"
a todo o momento nos pés dos
avantes alvi-prêtos. Todavia, o

(Cont. na pág. 12)
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Num choque com Paraguaio, Osni sc contundiu gravemente, tendonecessidade de abandonar o arco. A Coto nos mostra o momentoexato em que Osni trocava de camisa com Milton
Viana, que o substituiu no arco
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O quadro do América, que perdeu domingo de 4x0 para o Botafogo:
Da esquerda para a direita, em nó: Ivan. Osni, .Mundinho. Osvaldo,

Gambá e Hilton Viana. Ajoelhados, seguindo a mesma ordem:
Heitor, Maneco. Dimas, Kanulfo e Jorginho

Terceira vitoria . .
(Cont. da páç. 9)

América, ante o 'fantasma" de
uma derrota que se desenhava
em cores firmes logo ao alvo-
recer do match, sentiu necessi-
riade de reagir, e o fêz com a
falsa autoridade de um bravo.
Desafogou a sua defesa, "empur-
rou" a sua linha, lançandò-à
consecutivas vezes dentro da
p« quena área botafoguense. al-
teraudo profundamente o pano-
rama inicial da peleja. Aquela
espetacujar reviravolta deu uma
nova fisionomia à luta, e o que
é mais importante, deu novas
forcas ao team rubro, propor-
clónando ã sua numerosa tor-
cida, visivelmente reforçada pe-
los neutros, momentos de gran-
de vibração e entusiasmo. Po-
rém. para quem já está habi-
tuado a ver o Botafogo jogar o
que conhece sobejamente a cias-
se dos campeões, naturalmente,
não se impressionaram muito
com aquele assedio constante
dos americanos, mormente por-
que notava-se que a retaguarda
alvi-negra estava firme, mar-
eando com excessivo rigor os
avantes contrários não lhes clan-
do tréguas na árdua luta. que
se travou entre uma ofensiva
valente, porém, mal organizada,
e uma defesa luz.n .1o, segura e
absoluta, que tolhia todos os
movimentos, todas as manobras
«Io adversário com absoluta se-
gurança. A solidez da retaguar-
da do Botafogo decidiu o match,
porque nos momentos em que
os rubros surgiram per onaliza-
dos, não fizeram prevalecer a
sua categoria. A pressão dos
rubros foi diminuindo de inten-
sidade lentamente e em pouco
sentia-se que os comandados de

Ccsar iam se recuperando lenta-
mente, até assumir o controle
do m:\tch e preservar esse clomí-
nio territorial até o final do
jogo. Deve-se ressaltar, todavia,
as anormalidades que, apesar de
não terem influido no resultado
do embate, serviram, outrossim,
para aniquilar de vez toda e
qualquer pretensão dos rubros,
niesmo no que diz respeito a um
placard mais expressivo para o
seu bando. A contusão etc Ivan
num choque com Braguinha e
pofteriormente o "estouro" en-
tre Paraguaio e Osni, afastou o
«.oleiro da batalha. Com isto
desmantelou-se o conjunto ru-
bro, já que Hilton Viana., subs-
tituindó inicialmente Ivan na
zsaga, obrigando ao lançamento
de" Ranulfo ria as.i média direi-
ta, teve necessidade mais tarde
cio ocupar a meta. e com isto
Ranulfo ficou como zagueiro e
a ala direita, formada por Ivan
e Osni. O lance que definiu a
peleja foi o goal de Otávio, ob-
rido aos 17 minutos, porque foi
indiscutivelmente o fator pre-
ponderante para a devassadora
reação alvi-negra, pois ate o.què-
le instante os rubros manobra-
vam melhor. Bastou que o meia
do "Glorioso" conseguisse reali-
zar a proeza, para que o Amé-
rica, golpeado profundamente,nada mais realizasse há não ser
uma tentativa vã de se defen-
cier, enquanto as suas reservas
de energias lhe permitiram No
período complementar, o Bo-
taíogo entrou disposto a aniqui-

ar o seu adversário, o que não
constituiu tarefa das mais ar-
«..uas. em virtude do fraco de-
. empenho dos comandados de"Dimas 

que, na etapa primária,
dera a falsa impressão de eme
não seria a mesma presa fácil

das últimas
do 4x0, que
in Botafogo'
três pciéjus

Jornadas. O placard
iá f.e fala ser -made

l pois se repetiu nas
vencidas pelo Glo-

rioso", rciiute com jusciça o que
foi o préllo . E com êsse resul-
tado, conseguiu o Botafogo
manter a sua. invejável posição ue
líder invicto, o que permanecera,
por mais uma semana, ja que
os alvi-nogros descansarão no
próximo domingo. Entre os ven-
cedores, salientamos a perfor-
manco do seu trio final, em tar-
de de grande gala. Osvaldo rea-
lhsou várias defesas espetacula-
res, cabendo, porém, a Gerson
as "honras de número um", já
que, além de anular com sucesso
todas as tramas do Dimas, cs-
teve Impecável na vigilância do
seu setor. Completando, temos
Santos com um bom desempe-
nho. A Intermediária esteve
firme, destacando-se Juvenal
como a sua grande "estréia". O
médio mineiro continua em evi-
ciência, como a maior figura do
seu quadro . Está absoluto na
sua posição. Ávila secundou
Juvenal, com uma atuação efl-
ciente, enquanto Rubinho des-
toou um pouco, cometendo r<l-
guinas "gales", que só não trou-
xeram conseqüências desagrada-
veis, em vista da fraca perfor-
mance cie Jorginlio. Na linha de
frente destacamos Gemnho, Pa-
principais, Exotadamènte Bragui-
raguaio c -Braguinha. como os
nha, que vem se impondo como
um dos mais perfeitos ponteiros

César, sem fazer alarde
grande exibição, roi um
bastante útil, enquanto

de

mais realizador, ainda assim dei-
vou um pouco a desejar Mo
team rubro não so pede culpar
o trio final polo insucesso, pois
tanto Osni, Ivan como Mundi-
uho atuaram muito bem, nota-
elamente Mundinho, que conti-
nua em grande forma. Na sua
Intermediária destacamos Hilton
Viana, que vem se impondo de
jogo para jogo como o jogador
mais útil do sou quadro. Os-
valclinlio esteve fraco e Gambá
lutou muito, porem não con-
venceu Na ofensiva apenas se
fêz notar o bom desempenho de
Ranulfo. Dimas esteve irreco-
n In cível, enquanto Maneco e
Jorginho reapareceram fora das
suas verdadeiras possibilidades
e Heitor, lutou muito, porém
ressentiu-se do apoio de mu
companheiro, já que Maneco,
como dissemos, esteve numa tar-
do pouco inspirada. Na arbitra.-
gem funcionou Mister Mac
Pherson Dunclas. Apesar de não
ter siao um juiz perfeito, as fa-
lhas cie Mister Dundas uao in-
fluíram absolutamente no re-
sultado do match.

VOLEIBOL

do país.
cie uma
jogador
Otávio. apesar um pouco

(Cont. du pág. IG)
Na parte masculina, dirigida pelo

sr. Wilson Barroso, teremos gran-
des probabilidades de êxito, em \-iy-
tude do elevado número de excc-
lentes valores como Rodolfo, Idaoio,
Daniel, Crisóstomo, Betinho, Berni,
Otávio, William, Gabriel, Joelsio,
Valter, Gilson, Ari c Paulinho, to-
dos elementos de reconhecida cias-
se. Destes sairá a nossa équloe, e
seja qual fôr a sua constituição,
estaremos em condições de br'r.«-«r
atribuições, e se contarmos com al-
na capital paulista.
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Ilustra o presente gráfico, os "Tiros a goal do clássico entre o America e Botafogo.- Seguindo a mesma convenção, deve-se considerar as iniciais
como arremates feitos pelos atacantes, cujos nomes completos colocamos entre p>arcntesis: AMERICA: II (Heitor} — Al ( Maneco') — D

(Dimas) — R (Ranulfo) — J (Jorginho) - 111 (Hilton Viana) - BOTAFOGO: I> (Paraguai,)) _ Q mr '— O (Otávio) — B (Braguinha) — J (Juvenal) e A (Ávila)
(Geniiiho) — C (César
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A OITAVA RODADA DO CAMPEONATO PAULISTA EMPOLGOU

Para os sampaulinos, foi um dia de gala o de domingo. Cinco tentos
a um, bastante expressivos, em que a torcida tricolor régorgitava de
alegria, fazendo com que sua "bandinha" tocasse: "Eu assisti de cama-
rote. o teu fracasso...".

E não era para monos. A exibição dos tricolores, quase perfeita, me-
receu a ovação dos fãs. Enquanto o alvi-verdé se perdia, se desnorteava,
os companheiros de Mauro controlavam a situação, produziam algo de
apreciável, deliciavam o público e, em compensação, a pelota ia cami-
nhando em direção às redes de Doli.

Insofismável, meritória, digna de nota, foi a vitória do São Paulo
sobre o Palmeiras. O alvi-verde era líder invicto, enquanto que o tri-
color, no segundo posto, contava com apenas um ponto perdido. Mas
o São Paulo soube se agigantar; Leónidas soube realizar aquilo que
quer e que sabe e, assim, os companheiros de Valdemar Fiume nada
poderiam fazer diante dos cinco tentos, e o muito que produziram...
foi evitar que no segundo período maior número de bolas fosse às redes
de Doli... Isto porque os avantes do Canindé não tiveram a preocupação
de visar as redes, e sim passear pelo campo.

Cinco tentos a um, na verdade, não chegaram a expressar com roa-
leza o que foi a superioridade do tricolor sobre o Palmeiras. O alvi-
verde, apesar de abrir a contagem, esteve bem à altura do que o critério
indicava: paupérrimo. Nem técnica, nem classe e nem tradição! Um
quadro comum que chega à vitória porque alguns de seus elementos
procuram produzir algo acima de suas próprias possibilidades.

Repetimos que de gala foi a vitória do São Paulo: indiscutível foi a
sua superioridade, e se maior número de tentos não assinalou, isto
se deveu à natural convicção dos jogadores de que, em chegando aos
cinco a um, ao se iniciar o segundo período, poupar-se seria a melhor
conduta. Afinal de contas, que necessidade tinha o tricolor de marcar
mais tentos?

Superior em toda a linha, o São Paulo foi digno dessa deslumbrante
vitória que lhe proporcionou o primeiro posto da tabela, ainda com
o título de invicto. •
Mais uma vez capitulou o Corintians, ao se deixar vencer em Santos
por dois tentos a um. Distanciou-se do primeiro posto o sua colocação

já apresenta (cinco),
há muito seus fãs

dificilmente
almejam: o

pontos que já perdeu, não conta
que seria exigido diante de seu

atual, com os pontos perdidos que
poderá conseguir aquilo que desde
título máximo.

Sem dúvida, o Corintians. além dos
com um quadro capaz de produzir o
grande número de sócios e adeptos.

Depois do revés diante do Ipiranga, veio a perder para o Santos por
dois tentos a um. A derrota não foi de grande contagem, mas os dois
pontos foram valiosos. O título de campeão já so encontra bastante
longe, se considerarmos o número de clubes que se encontram à frente
do "Campeão do Centenário".

•
No sábado a Portuguesa suplantou o Comercial, sem quaisquer me-

ritos. A propósito, o "ex-benjamin" foi o melhor em campo, apesar de
ter atuado com dez homens desde que o rubro-verde consignou o único
tento da tarde, em situação irregular. Dominando sempre, o Comercial
não teve chance suficiente para empatar, nem mesmo quando mandou
a bola ao fundo das redes, em situação idêntica de irregularidade, tal
como se verificou o tento da Portuguesa e que Sundorland não observou.

•
Nos dois outros prélios, o Juventus suplantou o XV de Novembro de

Piracicaba por quatro tentos a um. O clube piraciçabano ainda não
se adaptou ao jogo da Capital. Possui defeitos mas conta com muito
sangue. Também possuiu chance o clube grená, porque em todo o se-
gundo período o "onze" interiorano predominou, somente não vencendo
por lhe faltar a tão conhecida boa sorte.

E na rua Sorocabanos o Ipiranga venceu o Jabaquara por três tentos
a um. Prosseguiu o "vovô" em sua marcha vitoriosa, com uma coloca-
Cão aceitável/ muito embora tenha que trabalhar bastante para não
ser atirado a uni posto inferior.

•
Depois de manhã maravilhosa, onde tudo indicava que o restante do

dia seria um "mar de rosas", São Paulo se transformou, e copiosa
chuva de verão se fêz notar em pleno inverno. Aguaceiro tremendo a
atemorizar os fãs desejosos de presenciar uma boa partida... Mesmo
assim o Pacaembu arrecadou 720 mil cruzeiros, igualando o recorde
anterior (São Paulo x Corintians: em 19.'56). Foi um bom público, sem
dúvida, para uma peleja efetuada quase em meio à lama, e em que o
tricolor controlou amplamente um bisonho Palmeiras.
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PROJETA-SE AUMENTAR O PREÇO DOS INGRESSOS
PARA UMA MELHOR RETRIBUIÇÃO AOS PROFIS-
SIONAIS . . * TRATA-SE DE UMA FÓRMULA QUE

VISA EVITAR O ATUAL ÊXODO DOS
"CRACKS" PLATINOS
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Uma critica da situação atual do futeb oi platino, publicada em "Kl Cainpcro"

O êxodo de cracks argentinos está preo-
cupando seriamente os dirigentes da famosa
Associacion dei Futebol daquele país vizinho.
Os melhores elementos que atualmente multam
no soccer portenho têm sido objeto de teu-
tadoras ofertas dos emissários de clubes es-
trangeiros, e se prevê igualmente. q..i2 vários
outros., de menor cartaz, não se furtarão ao
ensejo de seguirem os passos dos maiores"ases" do futebol daquele país.

Não é de se estranhar a mudança de am-
biente. Os profissionais cie futebol estão no
direito de lograr o máximo em matéria dc
valorização e ninguém de sã consciência pode
censurá-los, porque somente estão visando
o seu futuro. A situação do futebol italiano
colocou os numerosos cracks argentinos entre
os eleitos, já que o Torino deve cobrir ^s
postos vagos com a tragai ia de Supergá, com
astros da constelação desportiva mundial.
Sim, tornou-se necessário a aquisição de
elementos de cartaz para cuida • do seu pres-tígio internacional, defendendo o título de
campeão que ostenta há cinco anos conse-

TRATE CIENTIFICAMENTE BS
SEUS CABELOS!

Por que V. S.
deve usar o
ÓLEO
MAC BIR

O OLEO MAC BIR devolve aos ca-
belos brancos ou grisalhos a sua côr
natural, sendo completamente inofen-
sivo. NAO CONTÉM ENXOFRE NEM
SAIS DE PRATA. Elimina a caspa
e detém a queda dos cabelos. Não é
tintura. Preço no Rio: Cr$ 20,00.
A VENDA NAS BOAS FARMÁCIAS,

«KOGARIAS E PERFUMARIAS
Atendemos pelo Reembolso Postal
Um vidro Cr$ 30,00 — 3 vidros
Cr$ -80,00 — 6 vidros Cr$ 110,00

Pedidos à
Caixa Postal 4.272 - Rio - D.F.

cutivos. As aquisições cie Boyé, Alarcon e
Aballay, representam o esforço de recuperação
dos italianos e enquanto se louva a Jeliz ini-
ciativa dos compatriotas do falecido Conde
Sforza, não se deve, por outro lado, temer
a sorte do futebol argentino, diante do êxodo
em massa.

O FUTEBOL NA COLÔMBIA
A situação da Lyga Mayor da Colômbia

difere em muito da Entidade Italiana, porque
esta última adquire legalmente as transfcrên-
cias. o que não ocorre com a primeira, que
não é filiada á FIFA. Por essa razão o di-
nheiro que poderia gastar na compra dos"passes" destinam aos próprios jogadores, o
que lhes permite reunir maior número de
elementos de cartaz internacional. Jogadores,
clubes e entidades estão divorciados, mais se
acentuando a polêmica entre os clubes e a
entidade. A atual situação do futebol coiom-
biano tem preocupado seriamente as demais
entidades Sul-Ainericanas, notadamente a Ar-
gentina, cujo Conselho Diretivo já se entre-
gou a tarefa "de buscar uma solução pro-
curando colocar uma barreira que' evite o
êxodo de cracks para a Colômbia, onde podem
jogar sem "passe" correspondente, porque se
trata de uma Liga — a de Bogotá — que
não tem filiação internacional.

MEDIDAS DE URGÊNCIA
Há algumas semanas atrás, examinando a

situação nos seus devidos termos, conseguiram
dar à publicidade os nomes de alguns jo-
gadores que dentro dos seus próprios clubes,
não escondem o desejo de se transferir paraoutras plagas... mormente para a Colômbia,
onde as condições oferecidas são as melhores
possíveis, pois as luvas, salários e gratificaçõessão em muito, superiores aos que presente-mente se paga na Argentina.

AUMENTO DOS INGRESSOS
O aumento do preço nos ingressos, realizado

com o propósito de cobrir o déficit da AFA,
resulta num bom sintoma para os dirigentes.
Os próprios aficionados não se mostram con-
trários à medida, reconhecendo as razões
imperiosas que assim determinam. Por con-
seguinte, caso se efetive o projeto, espera-se
que não se verifique qualquer resistência porparte do público. A maioria dos membros doConselho consideram que um aumento decinqüenta centavos sobre o preço atual dosingressos não teriam resistência por parte dosaficionados. O preço seria, portanto, de dois
pesos para as populares

MELHORES SALÁRIOft
aos joga-
atual, fi-

O aumento permitirá abonar
dores um saldo maior do que oxando-se, ademais, melhores por pontos queobtenham. Os membros do Conselho D're-tiyo confiam que o aumento conformará opublico e aniquilará o fantasma do êxodoem massa, que muito vem preocupando osdirigentes platínos.

SALDO MÍNIMO
Provavelmente, se fôr levado avante o pro-jeto, os chamado*, grandes clubes estabelece-

lt^Um mmimo de saldo mensal aos seus jo-gadorw, que geriam os 1.500 peso* que hoje

é o máximo. Entre as outras entidades se es-
tabeleceria um mínimo de 1.000 com a de-
claracáo de que só seriam concedidos esses
saldos aos titulares. Conforme se verifica, os
platínos estão muito preocupados com os úl-
timos acontecimentos, mormente quando Já
se fala em preparar o selecionado argentino
para o próximo certame mundial. Interessante
é que neste ano. a entidade brasileira resol-
veu majorar os ingressos, sem contudo, re-
velar uma causa justa. Na Argentina, os seus
diligentes dão amplas satisfações ao público e
com êle estuda os problemas mais graves dos
seus desportos. O apoio dos aficionados é de
capital importância para os dirigentes, e para
se cobrar mais 50 centavos num ingresso é
necessário que a maioria se mostre de acordo...
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Adolfo Pedernera, o grande crack, que iniciou
o êxodo para a Colômbia
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"A POPULARISSIMA"
envia para todos os cantos do Br»-
fill, polo REEMBOLSO POSTAL,
CALÇADOS GARANTIDOS, ANA-
TOMICOS E ELEGANTES DE SUA
EXCLUSIVIDADE. FOR PREÇOS

ÍNFIMOS
ZEFERINA

AVENIDA AMA/.<J..,..r 753
Fone: 2-3851 - Belo Horizonte

Modelo BAI

ÉRINA. 

A prOV
de durabilida

/JÊÍ
mm&JÈÈSr

Modelo WINDSOR
Distinção, nobreza e
durabilidade. Inteiri-
ço, five-

Ia ni-
quela-
da. Ele-
gante
Anabe-
Ia de ,
borra-

cha. De
ns. 38 a
44. Preço:
Cr$ 145,00

Modelo ANABELA
Garantia absoluta. Va-
quilhona, h a v a n a emarron, solado de bor-
racha. De ns. 36 a 44.

LET-ZEFE-
a do gran-
de. Solado

chispa
de fogo,
borra-

cha levt-
malea-
bilíjrisi-

ma. Va-
quota

marrou
e hava ¦

. De ns. 33
38. Preço:

Cr$ 129,00
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Preço de aba-
Cr$ 129,00
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salto de borracha. Preto
De ns. 36 a 44. Preço:

Modelo CASTELO.
.,mo para homens

gantes.
Inteiri-

I ço de
sola de
borra-

cha, fi-
ivela ni-

quela-
da. De ns
36 a 44. Pre•ço: Cr$ 120,00

Modelo NOR-
MANDO. Im-
pecável vira
francesa. Todo

feito à
mão, ex-
tra leve,

fôrma
anatô-
mlca,

e marron.
Cr$ 165,00
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ATACADO
E VAREJO

Modelo SIDNEY. Um calçado paratodas as horas. Um calçado que to-
dos querem. Inteiriço e fortíssimo.
De ns. 36 a 44. Preço: Cr$ 100,00
Compre pelo Reembolso Postal na

ZEfCCI
"A POPULARISSIMA"

ACEITAMOS REVENDEDORES
O nome "ZEFERINA" é uma

garantia
Av, Aamaxonas, 753 - Belo Horizonte
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Eis o quadro do Flamengo, campeão de basket de 1948. Em pé: o massagista Jorge Pereira, Radamés
Latarl (diretor), Hélio Ilenriques, Algodão, Jamil. Paulinho e Florlsvaldo Bandeira (diretor). Agachados:

Zé Mario, Godinho e Tião. Será campeão de 49? Os catedrátlcos dizem que sim!

Flamengo, bi-campeão de basket, opina a cátedra...
PALPITES DE ALFREDO, LB-
FEVER, EDGARD DO VALE, W.
ARENO, CARLOS ARÊAS, E

OUTROS • E O VICE-
CAMPEÃO?. . .

De SALDANHA MARINHO

Apenas uma quinzena nos
separa do início do Campeona-
to da Primeira Divisão da Fe-
deracão Metropolitana de Bas-
ketball, o que torna oportuno,
portanto, auscultar de per si
um representante de cada um da-
queles que experimentam sen-
sações agradáveis e sofrem de-
cepções amargas provocadas,
umas e outras, pelo basketball.
Assim, a nossa iniciativa, além
de captar a opinião de cada
um em relação ao certame que
se aproxima, indicando qual o
seu mais provável vencedor, ser-
virá também como um teste
para uma melhor aferição do
espírito observador de cada en-
trevistado, em face das razões
apresentadas que justificam
seus "palpites".

Obedecendo, pois, o critério
de ouvir um representante de
cada, daqueles que são a razão
de ser do nosso basketball, pro-
curamos para desfilar suas im-
pressões um presidente de clu-
be, um dirigente, um técnico,
um jogador, um juiz, um mé-
dico especializado, um cronista,
um torcedor e, como não podia
deixar de ser, tima torcedora...

Pelo que nos foi possível co-
lhêr, têm-se em conta a con-
quista do bi-campeonato pelo
Flamengo, já que todos acre-
ditam na repetição da proeza
cumprida pelo "five" rubro-
negro na temporada anterior.
Para viee-campeão, ainda de
acordo com os prognósticos co-
lhidos, o Fluminense é o pre-ferido com 3 pontos, seguido
do Tijuca e do Riachuelo, com
2 pontos cada e ainda do Vasco

e da Atlética do Grajaú, com
1 ponto cada.

Vejamos, portanto, o que nos
responderam os elementos re-
presentantes de cada setor do
basketball:

Carlos Guimarães, presidente
do Mackenzie, clube que não
participará deste certame & por
isto mesmo acha-se a cavaleiro
para responder à nossa * i n-
quête", assim opinou: Para
campeão: Flamengo. Para vice-
campeão: Fluminense.

Edgard Guimarães do Vale,
um dos dirigentes da Federação
Metropolitana de Basketball,
fêz sentir que acredita no Fia-
mengo para campeão e no Ti-
juca, para vice-campeão.

José Miranda, veterano pa-
redro riachuelense e técnico da
equipe principal deste clube,
respondeu-nos que, atendeíiclo,
pelo que lhe foi dado a obser-
var na temporada passada, a sua
escolha recai sobre a eauipe
rubro-negra para o título má-
ximo, seguida pela Atlética do
Grajaú.

O médico escolhido para emi-
tir opinião sobre o assunto, foi
o dr. Valdemar Areno, uma das
raras inteligências na medicina
especializada, que assim nos res-
pondeu:

— "Saldanha, acredito queainda seja prematuro para qual-
quer opinião segura neste sen-
tido, o que só poderá ser feito
após cumprida a terceira ou
quarta rodada do certame, já
que não se conhece bem cs ex-
poentes máximos de cada equi-
pe, em face das sistemáticas
transferências — apesar da lei
do estágio — que assinala todo
fim e princípio de temnorada.

Entretanto — prosseguiu o
dr. Areno — baseando-me na
produção das equipes da tem-
porada finda, acredito no "bi"
do Flamengo, com o Riachuelo
para vice-campeão, atentando
para a sua fibra © o seu espí-

rito renovador já nossos conhe-
cidos."

O olímpico Alfredo Mota, atu-
almente integrando o "five"
principal do Flamengo acredita
na vitória do seu atual clube
e no Tijuca para vice-campeão.
Sem dúvida, um bom "palpite"
do famoso "garotão"...

Afonso Lefever, o inconfundí-
vel árbitro brasileiro, que vem
de realizar úteis preleções e en-
sinamentos sobre o basketball,
na capital paraense, opina peladupla Fia x Flu, respectiva-
mente para campeão e vice-
campeão.

Carlos Arêas, estudioso e ve-
terano confrade d' "O Globo",
falando pelo setor reservado aos
cronistas, opinou pelo Flamengo
para campeão e pelo Fluminense
para vice-campeão.

Respondendo pelos torcedores,
encontramos o sr. Ivan Marques
Guimarães que, confessando-se
rubro-negro renitente, acredita
no bi-campeonato do Flamengo,
seguido pelo Vasco da Gama.

Flamengo e Riachuelo são osfavoritos para as duas primeirascolocações, na opinião da tor-cedera que soubemos se tratarda senhorita Neuza Fernandes.
Como se observa, no finaldesse desfile de impressões, oFlamengo é apontado unanime-mente como o portador da equi-

pe que reúne todas as creden-ciais para a conquista do ti-tulo máximo do certame prin-• cipal, cujo início está progra-mado para o próximo dia 12,
sexta-feira.

Pena — dirão os rubro-ne-
gros — que se trata apenas de
palpites"... E palpites, via deregra, falham..

O leitor que nos enviar, atéa terceira rodada do turno, oseu palpite sobre o provávelvencedor do certame que seaproxima, estará habilitado aconcorrer a um prêmio.
ESPORTE ILUSTRADO — 28-7-49 - Pág. 15
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____ Os cariocas no campeonato
brasileiro "extra" de voleibol de São PauloVÔLEI

TURF De binóculo em punho
Por GALHARDO GUAYANAZ

Bata'nossa crônica é escrita 
'^M^h^^.^m^:^^^

antes io meio-dia, ela já se encontrarna redação de ESPORTE ILUS-
TOADO Nós a escrevemos, portanto, muito antes da reunião da Co-
miataV de Corridas, que se realiza na parte da tarde. Por isso. talvez.
£%%& «trannem%uando nós falamos em aplicar we^n80M«^ro-
fissionai* das réd<*a3. quando esses profissionais .lá foi am punidos...
ral dl^Dunicõea ane vamos falar hoje Embora a Comissão de Corridas
Si deva reSni?-^$^tard? (lembramos outra vez aos leitores que «tomos
wrewnaoTa jnrlr da manhã de segunda-feira), nós consideramos
nunido • aprendiz Uton Pinheiro. E punido exemplarmente. Porque
SS «nríndiJ (çaroto ainda, mol saído dos cueiros) fêz das suas. tanto
r-ScSmínodomingo. Sábado, antes do páreo, dissoram-nos que
Poranea não estava nem na dupla, pela simples razão de que não ia
ía^nída Nós somos "anjinhos" nesas questão de não disputar, repe-
SSSs e' ficamos aguardando os fatos para acreditar ou nao no laia-
i££ E Sa 

"atoa 
provaram que o nosso informante estava ^sm^bem

Sfirmad« Três vezes Poranga tinha corrido com Cracóvia e três vfv.es
ITnha eheffado na sua frente.6 quer corresse de ponta, quer de alcance
Bata vtv Poranga não só não teve ligeireza para tomar a ponta, corno
tob^nfto teve forcas para atacar... E aquele desgarro fenomenal.
aíSVfêz pasaar de.quarto para oa últimos postos, na entrada da reta.
STmai? do que suspeito. Resultado, Poranga não figurou mesmo nem
Sa dupla • o tempo assinalado foi péssimo, o que nos obriga a con-

«SRáSfiSfÜSãP P^elroPm°oUniava outro ™d, favorito -Ma-
Itoíra? Snanimal que. não é de hoje. vem dando cor do £*£*££
anostadores Perdeu uma vez para Urutu, sendo fa\onto de 17 ou-
Seiroai Ií Sa corrida seguinte, em turma mais forte e consequentemente

(Cont. na pág. 18)

Escreve

Patrocinado pelo Departamento
de Esportes Amadores de Suo Bg,
teremos depois de amanha, a after-
tura do Campeonato Brasileiro Ex-
tra" de Voleibol, em que pajttcl-
parão as representações do Distrito
Federal, Estado do Rio Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul e SaoPai
Io. Ê.ste certame terá duas mun-
dados: festejar o aniversário da-
quele magnífico Departamento e se-
lecionar os elementos mais em eyi-
dência para constituírem a sele-
ção nacional que intervirá no Çam-
peonato Sul-Americano, a ser íeo-
lizado nesta capital, no próxm.o
mês de outubro. Esta feliz inicia-
liva dos dirigentes paulistas vem
rle encontro aos desejos de todo?
os brasileiros que almejam uma
figura destacada de nossas repre-
sentações em tão importante cm-
peonato. E organizando este ' Jüx-
tra", São Paulo dá um grande
exemplo de brasilidade, demens-
trando, com isto, todo o seu empe-
nho para que o Brasil alcance um
lugar de relevo entre os demais re-
presentantes 6ul-americanos, apre-
sentando atuações que o recomen-
de como um dos mais sérios can-
didatos ao título de Campeão Sul-
Americano de Voleibol de 1949.

SYLVIO CINTRA FILHO

O público paulista vai vibrar com
a realização dtsse novo certame bra-
sileiro, tendo em vista o equilíbrio
existente entre os cinco concor-
rentes.

A PARTICIPAÇÃO DOS
CARIOCAS

Depois da brilhante figura dos
cariocas no campeonato passado,
voltaremos à capital paulista cem
a mesma disposição de sempre As
nossas estrelas procurarão repetir
o feito anterior, quando sagraram-
se de forma notável, campeãs Ira-
sileirns. Para isso, efetuaram di-
versos treinos, sob a competente
orientação de Paulo Azeredo, de-
monstrando em todos eles que es-
tão em perfeitas condições técnicas
e habilitadas a um novo grande
sucesso. As cores metropolitanas
serão defendidas com entusiasmo
por Helena. Ivete. Pequenina, Tra-
ni, Margarida, Hilda, Celma, Leda.
Romacilda e Ivone, e temos a ecr-
teza de que estas estrelas irão
gastar todas as energias em prol
de outra grande proeza, dando ae-
sim, á Federação Metropolitana de
Voleibol, mais 

'um 
título de ?rande

expressão para o voleibol carioca.
(Cont. na pág. 12)

TÊNIS DE MESA
DOIS PEDIDOS E SUAS RESPOSTAS!

Per SYLVIO RANGEL

Vários dos inúmeros amigos, que
me honro de possuir no tênis de
»psá brasileiro, pediram-me, uns
HÚe eu os esclarecesse sobre o
Materna internacional recentemente
adotado pela F.M.T.M., outros que
eu revidasse por estas colunas os
ataques que me vêm sendo feitos
pelo "Correio da Noite".

Infelizmente, só poderei atender
aoa primeiros, pois não tenho por
norma tomar conhecimento de con-
ceitòs ou informações que se aco-
bertain sob a covarde capa do ano-
nimato. E se. por ventura, eu ti-
vesae êate hábito, iria alimentar
uma polêmica jornalística que de
nenhum modo viria favorecer o
tênis de mesa ou interessar aos
nossos distintos leitores.

Vamos, pois, ao que interessa:

os jogos de equipes segundo o Re-
gulamento Internacional (Copa
Swaythling). são disputados em
melhor de nove partidas de sim-
plea (de melhor de três sets). Isto
quer dizer que se suspende o en-
contro desde que as partidas que
faltam não influam mais no re-
sultado.

A ordem rios jogos, isto o. os
emparceiramentos, è feita atribuiu-
do-se por sorteio, no Início do en-
contro, as duas séries de letras
A-B-C e X-Y-Z a cada equipe e
apresentando, então, os capitães as
suas escalações de acordo com as
letras que lhe couberam por sorte.
Poderia parecer desnecessário este
sorteio, mas se prestarmos atenção
à seqüência d<"»g encontros; veremos

(Cont. na prig. 18)

JlE/HI* Bscreve BENJAMIM WRIGHT

Técnicos estrangeiros, uma necessidade
Noticiou-se há tempos a vinda de um técnico americano de remo

para um clube carioca, porém não mais volveu-se sobre o assunte.
e acreditamos estar o mesmo encerrado. Ja tive oportunidade de
abordar a possibilidade de contratarmos técnicos alemães, americanos
ou ingleses, a fim de melhorarmos nosso padrão toemeo, uma vez
oue o material humano que temos, é bom. O Icarai, por exemplo,
ultimamente vem apresentando bons remadores, rapazes jovens e
fortes, que carecem, todavia, de uma técnica mais aprimorada. Outro
exemplo que podemos citar é o de Medina, que, a par de sua mo-
cidade, é um remador de uma valentia invulgar. Parece-nos, todavia,
oue ainda não pode ser considerado um remador de classe interno-
cional, uma vez que ainda não possui um estilo de remada que
dê aproveitamento à stia forca e valentia. Os elementos esforçados
que dirigem alguns clubes, rião podem ser reconhecidos como téc-
nicos; são simples curiosos. No momento Keller, é o único com co-
nhecimentos suficientes para suprir as nossas falhas. Sei que os téc-
nicos que porventura venham do estrangeiro, terão que se haver
de inicio, cem a clássica campanha do "contra". Isto já é hábito.
O próprio Keller teve o estilo de remada que ensinava, grandementey (Cont. na pág. 18)
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FIRME O ICARAÍ
iniciou-sé domingo a temporada aquática

1949-1950, com a realização do primeiro con-
curso infanto-juvenil. O Icaraí demonstrou,
mais uma vez, que domina este setor da na-
tacão, não só pelo excelente preparo de sua
petizada, orientada pelo técnico Cavalcanti,
como também pelo empenho dos seus pequenos
defensores.

Tecnicamente, o certame não apresentou
nenhum progresso, pois não foi assinalado
nehum record, se bem que houvessem ótimos
tempos em duas provas. Ana L. Santa Rita, do
Fluminense, nos 50 metros, nado de costas,
com 37 segundos e 2 décimos, e nos 50 metros
nado livre, com 33 segundos e 7 décimos, e
Sérgio Mauro Nunes de Souza, do Icaraí, nos
50 metros, nado de peito, -para infantis, com
46 segundos, e 6 décimos.

O Icaraí venceu o certame com uma dife-
rença de 98 pontos sobre o segundo»colocado,
o Fluminense. Foi esta a contagem final do
1.° concurso oficial: 1.° — C. R. Icaraí,
282 pontos; 2.° — Fluminense V. O., 184;
3.« — Tijuca", 66; 4.° — Gragoatá, 61; 5.° —
Guanabara 43; 6o — Botafogo, 42; 7o — Vasco,
30; 8.° — América, 17; 9.° — Santa Teresa,
11 e !©• — Flamengo, 9.
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Mas sim senhores, quem foi que disse que o
América, esse bisonho América, ia atrapalhar
a vida do Botafogo? Só mesmo os eternos so-
nhadores" rubros é que podiam supor uma coisa
dessas... O mal todo foi aquele Torneio Inicio,
pois ninguém acreditava no América depois ua
quela "sortinha"; em seguida àquela vitória
de '•espiritismo" contra o Flamengo, fez com
que se criasse um gigante, que sempre foi um
"pigmeu"... Felizmente porém o America .ia
sonha com aquelas grandes vitórias, tanto assim
que, sofrendo uma pequena goleada ante o
Botafogo, aceitou a derrota, alegando que me-
récia . O que não se explica é a atitude de
Russo, alterando a ofensiva que uma semana
antes havia marcado 4 goals na defesa do Flu-
minense. As inclusões de Maneco e Jorginho
não se justificam, mormente quando se sabe
que Maneco é mesmo um verdadeiro saci ,
pois só usa uma perna... E o Jorginho. que
começou perdendo o cabelo, ja perdeu, o jogo,
e agora até a mania de jogar como ponta, onde
é um verdadeiro "espeto"... 0 mais engraçado
é oue o Botafogo construiu um "placard único
para as suas vitória. Está plagiando uma loja
de artigos que fixa um preço único: nada alem
de 4x0. Vejamos o dia em que ele fizer uma
liquidação. Aí então teremos de 4 por 2 Os-
valdo fêz uma grande "rentrée". Fez defesas
soberbas e mostrou que não adianta se pensar
em Ernani ou Musil...

..
Em Caio Martins, o Fluminense nao confir-

mou o seu favoritismo absoluto, e os cantornen-
ses, sabendo que mais uma goleada determi-
naria no afastamento total de todos os titulares,
com várias rescisões, etc, etc, resolveram pre-
gar uma peça nos tricolores. Mas o esforço dos
alvi-celestes só logrou êxito porque o Flumi-
nense está cada dia pior. Mister Ford, mair-

uerra do Campeonato
uma vez se desandou a marcar penaltíes. Nova
exibição de Mister Ford. novo "show"... En-
quanto nos outros campos o limite dos penal-
ties atingiu a 2, Ford, para não. perder o "car-
taz", marcou 4 e perguntava a todo instante ao
intérprete se nos outio.s campos haviam silo
marcados mais penal ties, pois se alguém ousasse
lhe roubar o titulo, êle iria até à casa dos dez...
Mister Ford mora em Niterói, está sempre em
contacto corn a água e ultimamente deu para
andar na "chuva"... Mas deixa estar que aquela
linha média do Fluminense "enche" qualquer
um. O tal de Valdir em ritmo de Valsa está
jogando di...di... menos... * Orlando perdeu
mais um penaltv. Mas isto não tem importância:
sempre que houver penalidades máximas, Or-
lando será o seu executor. Com "mestre" On-
dino é assim mesmo. Vocês não estão vendo
pelo Santo Cristo? ...

Em Olaria, o São Cristóvão conseguiu final-
mente marcar goals, e note-se que não foram
contra. Mas não foi som grande esforço. Ima-
giném vocês que o juiz puniu o Olaria com um
penaltv, Magalhães cobrou e Odair defendeu e
Magalhães voltou a chutar, Odair ainda encos-
tou a mão na bola. porém tarde de mais... Ma-
galhães ganhou assim a "medalha de ouro" pelo
seu heroísmo. Dizem até que, em vista do seu
sucesso, êle já tem o seu nome na lista dos
candidatos à presidência do São Cristóvão. Tra-
ta-se de um benemérito, autor da maior faça-
nha desses últimos tempos... * Apesar de tudo
os alvos não escaparam do "banho": 7 goals
marcaram os "Bariris". Afinal, onde acabarão

os goleiros dos alvos
que poderianj montar

tantos goals'
fábrica...

Bemcom
uma

O Eonsucesso "sambou" em Madureira. Dei-
xou a turma da casa meter os peitos à vontade
e no fim "enfiaram" 3 goals, liquidando o jogo.
Isto serviu, entre outras coisas, para mostrar
aos torcedoras que com Alvarez a "tradição"
acabou e o Bonsucesso não será mais "lan-
torna", ir Interessante é que o Madureira pro-
meteu no intervalo gratificar os seus jogadores
com 700 cruzeiros em caso de vitória. Uma gra-
tificação d. ssas para um jogo daquela monta
importa em dizer que os próprios tricolores su-
burbanos já previam a derrota...

•
Mas voltemos ao campo do

foi realizado o jogo principal,
polícia queria prender o "vai
xonado íã. rubro-negro, que
tado com o resultado do jogo.
4x0 não chegaram para mostrar quem deveria
ganhar o jogo? -*• A torcida do Flamengo se
juntou â americana. Mas assim mesmo dis-
cutiam uns com os outros. Um flamengo doente
cameçou a "meter o pau" no América alegande
que êle era um clube de "vigaristas", e o ame-
ricano, muito fleugmático, virou-se para o ru-
bro-negro e contestou: "Olha, meu amigo, se
todos os adversários do América fossem como
o Flamengo, os rubros levantariam o campeo-
nato invicto"...

•
Flamengo, Bangu e Vasco não participaram

da rodada. Ficaram descansando, "torcendo"
p-da "caveira" do Botafogo. Já domingo, a coisa
vai ser diferente, pois o Botafogo vai repousar
enquanto os outros 3 vão entrar em função.
Como se vê, um dia é da caça e. outro do ca-
çador...

Fluminense, onde
Imaginem que a

na bola", o apai-
se mostrava ' irri-

Será que aqueles
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DOMINGO -r DIA ? 4 DE
JULHO

Botafogo 4 x América 0 (1x0)— No campo do Fluminense —
Otávio (2), César e Braguinha.-— Juiz: Dundas, bom — CrS163.052,00. — América: Osni;Ivan e Mundinho; Hilton, Os-vaidq e Gambá; Heitor, Maneco,
Dimas, Ranulfo e Jorginho —
Botafogo: Osvaldo; Gerson eSantos; Rubinho, Ávila e Juve-nal, Paraguaio, Geninho, César,Otávio e Braguinha. * Bonsu-cesso 3 x Madureira 2 (Madu-reira 1x0) — No campo do Ma-dureira — Roberto, Cidinho eTotó, do Bonsucesso — Betinhoe Rubinho, do Madureira -—
Juiz: Lowe, regular. — CrS17.826,00. — Madureira: Milton,Weber e Godofredo; Arati, Her-mínio e Mineiro; Betinho. Rubi-nho, Cidinho, Jorge e Osvaldi-nho. — Bonsucesso: Alvarez-Borracha e Amaro; Cambuí, Vi-tor e Gato; Cidinho, Roberto,Wilson, Engulça e Totó. * Ola-ria 7 x Sao Cristóvão 2( Olaria2x0) — No campo do Olaria —
Maxwell (3), Esquerdinha (2),Amaro e Jarbas, do OlariaMagalhães e Lino, do São Cris-
tovão — Juiz: Bill Martin —

•CrS 18.445,00 — OLARIA: Odair,
Osvaldo e Haroldo; Amaro, Moa-cir e Ananias; Alcino, Jarbas,
Maxwell, Mical e Esquerdinha.— São Cristóvão: Rubens, Pela-
do e Torbis; Rato, Geraldo e
Olavo; Lino, Menta, Zezé, Pau-
linho e Magalhães. * Canto do
Rio 3 x Fluminense 3 (2x2) —
No campo do Canto do Rio —

»_»' '\'**\ —r». •h.-mj-i"'*

O SÃO CRISTÓVÃO
CONSEGUIU TIRAR O
ZERO DO PLACARD

Comentário de NEWTON CONDE

As últimas exibições do São
Cristóvão deixaram muito a de-
sejar. E a seqüência de derro-
tas por escores que não se reco-
mendavam absolutamente a oual-
quer team, vinha influindo deci-
sivamente na vida normal do
próprio clube. Por isso mesmo,
esperava-se um melhor desem-
penho do quadro, agora sob a
promessa de uma melhor admi-
nistração. Todavia, o seu com-
promisso era dos mais árduos,
porque teria pela frente um Ola-
ria, um quadro que dia a dia
vem melhorando considerável-
mente de produção. Logo aos
primeiros minutos de jôogo seteve a impressão de que o São
Cristóvão não se entregaria fã-
cilmente, pois todos os seus ele-mentos atuavam à base de umentusiasmo contagiante, che-
gando em algumas ocasiões aestabelecer um perfeito equilí-brio no prelio. Os dois a zero
que os locais marcaram na pri-meira etapa, não chegou abso-lutamente para tranqüilizar osfans* bariris, e isto porque osdois tentos nasceram de duasoportunidades magníficas em
que a própria chance colaborou
para a sua realização. A im-
pressão que o prélió tinha dei-xado era o equilíbrio quase per-leito, pois os alvos tinham setransformado em adversários àaltura, embora em alguns ins-tantes os alvl-azuis fizessemalarde de um melhor preparoconjuntivo. No. segundo perío-flp, porém, p quadro cadete sedesarticulou totalmente, permi-tindo uma maior infiltração daofensiva local, que começou en-tão a tirar partido de algunsclaros que se observou ra reta-
guarda sancristovfense, notada-mente por parte de Torbis eOlavo. E dessa forma, o placardíoi crescendo até chegar aos7x2, placard final do match com
grande dose de justiça para ummelhor desempenho que se ob-servou por parte do vencedor,todavia, exagerado pelo denodoe combativldade com que se por-taram os visitantes. Haroldo,Moacir, Jarbas, Torbis, Bulao eJjino foram os melhores da pe-leja e Bill Martin foi um bom

Rlf WWÊÊ&iplMpiiaiwi
Carango (2) e Valdr.mar, do
Canto do Rio — Orlando, Edé-
sio (contra) e Santo Cristo, do
Fluminense — Juiz: Ford, bom•— 'CrS 60.753,00. — Canto do
Rio: Itim; Alcides e Mauoelzi-
nho; Bera, Edésio e Canelinha;
Valdemar, Jorge, Galdino, Ca-

rango e Hélio. — Fluminense:.
Castilho; Píndaro e índio; Didi,
Valdir e Pé; Santo Cristo, Car-
lyle, Silas, Orlando e Rodrigues.¦A- Campeonato carioca de aspi-
rantes: América 0 x Dotatogo 0

Bonsucesso 3 x Madureira 2
Fluminense 3 x Canto do

NÚMEROS DO CAMPEONATO
CARIOCA DE 1949

4.» RODADA TURNO

CLUBES J V E D

PONTOS

G P

GOAL S

1.° Botafogo ..3 —
2.° Vasco  —
3.° Fluminense. —
3.° Flamengo .3 1
3.° Bangu  —

Olaria  1
Madureira .2 i
Bonsucesso .31 2
América ... 3
C. do Rio . . 2
S. Cristóvão 4

3.°
4.°
5.°
6.°
6.°
7.°

6
5
6
4
4
4
1
2
2
2

1
2
2
2
2
3
4
6
6
8

12
15
13
13

8
10
4
4
7
5
2

C

3
8
2
4
6
5
8

15
14
28

S

12
12

5
11
4
4

D

1
4
8
9

26
Total de goals em 18 jogos: 93.
Artilheiros: Orlando (Fluminense), 8 — Ademir (Vasco) e Bra-

guinha (Botafogo), 5 — Maneca (Vasco), Esquerdinha (Olaria) eDurval (Flamengo), 4. • '
Total das rendas em 18 jogos: CrS 1.763|038,00.Próxima rodada: Flamengo x Bangu — Vasco x Canto do Rio —Bonsucesso x Fluminense — América x São Cristóvão e Madureirax Olaria.
Descansa: Botafogo.

Rio 0 e Olaria 0 x São Cristo
vão 2. * Campeonato cariocí-
de juvenis: América 3 x Bota
fogo 0; Bonsucesso 1 x Madurei-
ra 0 — São Cristóvão fi \
Olaria 2.

NOS ESTADOS
CAMPEONATO PAULISTA: S&o

Paulo 5 x Palmeiras 1; Portu-
guesa de Desportos 1 x Comer-
ciai 0; Ipiranga 3 x Jabaquar;..
1; e Juventus 4 x XV de No
vembro 2. * BELO HORIZON-
TE: Cruzeiros 3 x Siderúrgica 1:
América 3 x Metaluzina 1; Vila
Nova 3 x Sete de Setembro 2

PORTO ALEGRE: Renner 3
x Cruzeiro 2. * JOÃO PESSOA
Botafogo 2 x Central 1. * CURI-
TIBA: Ferroviário 5 x Britânia 1

RECIFE: Esporte 2 x Náu-
tico 0. * FORTALEZA: Ferro-
viário 1 x Ceará 0. -k SALVA-
DOR: Vitória 1 x Galícia 1.

BELÉM: Paissandu 3 x Tuna
2. • VITÓRIA: Santo Antônio
3 x Vitória 0. * JUIZ DE FORA:
Volante 2 x Esporte 2.

NO ESTRANGEIRO
CAMPEONATO ARGENTINO:

Ferrocarril Oeste, 2 x Huracan.
3; Platense, 3 x Banfield, 2; Es-
tudiantes, 1 x Tigre, 1; Rosário,

x Atlanta, 4; Chacaritas, 3 x
Gymnasio y Esgrima, 1; Lanus,

x Newells Old Boys, 1; Inde-
pendiente, 2 x River Plate, 3;
Eoca Juniors, 1 x Velez Savs-
field, 2 e San Lorenzo, 1 x Ra-
Cing, 3. • CAMPEONATO URU-
GUAIO: Penarol 3 x Nacional 1;
Rampla Juniors, 2 x River Plate,
0; Livernool, 2 x Central, 0;
Wanderers 0 x Cerro, 0.

Dois Pedidos e. . .
(Cont. da pág. 16)

que cada série de letras exige uma
distribuição de forcas diferente.

A seqüência dos oncontros ó a
seguinte: A contra X, B contra Y,
C contra ,Z, B contra X, A contra
Z, C contra Y, B contra Z, C
contra X o A contra Y (rosu-
mindo: AX, BY, CZ, BX, AZ, CY,
BZ, CX e AY). Diz ainda o regu-
lamento internacional, que esta or-
dom só pode ser alterado por co-
muni acordo entre os capitães e
com o consentimento do árbitro.
Estabelece também que uma equi-
pe devo começar, continuar o ter-
minar o encontro completa, mas
faculta ao árbitro autorizar uma
equipe a se apresentar com um
jogador a menos ou durante um
encontro perder uma partida porausência do jogador. Recomenda,
entretanto, que isto só se permita;
quando o árbitro estiver conven-
cido da impossibilidade material
do coniparccimento do jogador.Estes são os principais pontosdo sistema internacional de jogosentre equipes que a diretoria da
F.M.T.M. acaba de adotar.

DE REVÉS

Por Canhotinho

Chegou ao meu conhecimento
que os famosos irmãos Severos es-
tão pedindo a vários dirigentes cor-
tificados de que não cometeram
atos referidos em minha crônica
de 30-6-49. Mas quem disse queeram eles os jogadores descritos nomeu artigo? Pois então qualquerum não vê logo que estes moços,
verdadeiros campeões de distinção
e cavalheirismo, - são incapazes decometer aqueles atos? Pois umHugo Severo, com o diploma de
professor primário que possui, iriacometer atos de indisciplina, quelhe acarretaria uma punição? Não,
positivamente não seria capaz. Poisum Wilson Severo, eficiente fun-cionário dos Correios e Telégra-fos, iria pleitear melhoria de si-tuação funcional por intermédio dotems de mesa? Não, não iria. poisele tem bastante cultura, inicia-tiva e personalidade, para ser pro-movido, como o foi, pelos seuspróprios méritos. Pois um IvanSevero, aeroviário graduado, fa-lando várias línguas como falairia pleitear outro emprego por in-termédio do tênis de mesa? Nãonão iria, pois poderia aumentarsua receita lançando mão de seusvastos conhecimentos. Logo nãome referi a tão notáveis cavalhei-ros Referi-me a outros, jâ fa-lecidos e enterrados, pelo menospara os homens de dignidade

Espetacular, a "virada" dos rubro anis
Crônica de JOÃO DIAS GUIMARÃES

O "clássico" suburbano que reuniu os quadros do Madureira e dr.
y^y^yy* em Conf*lh™o Galvão. revestiu-se de grande entusiasmoAliás esse fator conseguiu suprir os deslizes técnicos dos dois bandosFoi um desses matclis que agradou plenamente, apesar do pouco --resse que despertou a torcida. A verdade é que ninguém cbntavá èomum desenrolar tão empolgante, prova é que. logo após o Maduroía ter
r\^~adH 

°S, dois tantos, todos passaram a duvidar daCapacidade
í°\eac,ao dos leopoldtnense. Aguardava-se assim um desfecho tranqüilopara os madureirenses, que deveriam vencer sem maiores tropeços To-
-wí?»°,^esperado, aquilo que todos duvidavam que acontecesse.' o'"mi-lagre de recuperação leopoldinonse surgiu com êle, um panorama mae-nífico para o prelio, que passou a se caracterizar pela disput? empeiga te pelo ardor, pelo desejo do vitória demonstrado pelos dois bandoso nesse particular deve-se ressaltar o trabalho dos r ubro-anis Sue
n«2T5Uà 

r°nt^ b6m aP°iados P<>r Vítor e Cambuí. qu" surg ran
^mfafaS° como,duas mo^s propulsoras, como dois verdadeiros tranpolins para aquela arrancada vigorosa, que, entre outras coisas serShipara marca a primeira vitória do clube de AlvarezV nc próscertmem e desalojar o Madureira da vice-lideranca que vinha mantendohá duas semanas graças a sua inatividade. Placard at( cei to pon ojusto que premiou os esforços daqueles que melhor despontaramterreno. Alvarez, Amaurl, Vítor, Gato e Wilson foram os melhorasBonsucesso, enquanto Milton, Godofredo, Hèrmínio, Betinho e olval-dinho foram os que mais se sobressaíram entre os tricolores do subúrbioA arbitragem esteve a cargo de Mister Lowe, que teve oportunidade de
su«^LayUfaCOmÜQã° d-e molhor juiz in&lôs atualmente énre fiossua atuação foi segura e imparcial.

TÉCNICO ESTRANGEIROS

vindos dé* cenroTmS; ^«SSfrf 
dlSB!r que' sem os ensinamentos

ÒbS rMl ttf 4$ *& «o. 'feSe, „S
bem podia patrocinai leit0r- A Federação
até lucrar monetàriam^ e quem sabe- P°derio
neste sentido écammho SSkÀÍÍ* 9ualciuer sugestão apresentada
devemos, fica-parais ' P°1S ° que não PWmoa nem

DE BINÓCULO EM PUNHOssdSL°^?ídg^tsrsraâoaifcr?/un-*í°- «=• y™>" X
cm que Segundito passari\ SL ,.?« P^enpiadas, Agora, numa turma
parado; mas? neir? íequg mostrou fee^olldr0 tori.a que ****** dis""mole", levantado peleT maior -w sifhP 

' 
£??• par£° evidentemente

foi de desanimar - ll? seeúndcS rtuívS ™ Fatjv0- O tempo também
alguma coisa, poderia ter bátSSS. q0=a?dp Mala"dro. se tivesse querido
gundo. Mas Malandro assim como SfS^&TÇ& d°' pcl° nicnos- um se"
pressão, em qualque, parte do nr°r™,-^ Ch£?°U ,~ sem dar a menor im-
6. evidente. P tC do Percurso; Nao disputou, não quis nada.

recema^d^ Deve ser punido. Mas. como
*aria de disputar dois páreos l!?"10 ap?nas W* é, êle não dei-
êle foi o executor d?um Zn rH , ; P°'' alta ^creação. Certamente,
seu organizador e. consequemem^Z r\ 

°S° ~ nias' ^uem terá si,i° °
que a Comissão de BSS ^-principal culpado?... E' precisoa verdade, sob pena até 'de?-cààSl5 L 

°o gaV°y ?brlgarido.o a confessar
tiça quando se pune um cúnmISe i ? a niatncula. Porque não há jus-E nós estamos cansados?ã?SibíS ô,doeiXand0 in_pune ° Principal culpado.
montarias, se querem um 

'lS|S?1a2USofSn??nend zes-de jóquei' se Wwm
que cumprir religiosamente as n^flfrS ?Uí\ ¦P_Qder ir para a frenU • íõm
de uma vez nós temosTexno^n A«df"S recebldas de seus maiores. Mais imesma coluna, qíiaiido anrendi^f 

e_?0SS0 
.Ponto dp vista, através desta-1

tado. Mas a nossa voz Í^L.^ castigados por não terem dispa-
interesse em punir osf verd .dii,?T«í , 

d° no,esPaCp. Parece que não há
Gávea... 0S veraadeiros responsáveis pelas "destocadas' da
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